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RESUMO: O presente trabalho é fruto de pesquisas realizadas no laboratório de planejamento e gestão de recursos 
hídricos (LaPGRH) da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, a qual faz parte de uma dissertação de 
mestrado. O objetivo deste artigo é analisar a dissecação horizontal e vertical baseadas na metodologia de 
Spiridonov (1981) com adaptações, levando em consideração os prolongamentos dos canais perenes, intermitente 
e efêmeros, auxiliando, assim, por meio da análise do comprimento e altitude das rampas, na compreensão da ação 
dos mananciais hídricos na compartimentação do relevo na Bacia Hidrográfica do Córrego Moeda, Três Lagoas/MS. 
Os resultados mostraram que parte considerável da bacia apresenta potencial erosivo significativo, necessitando de 
cuidados e manejo adequado, bem como a preservação da vegetação nessas referidas áreas, a qual possibilita a 
diminuição da velocidade do fluxo de agua e cujas raízes agregam o solo e contribuem para que a quantidade de 
sedimentos carreados para os córregos e o surgimento de sulcos e ravinas sejam minimizados. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Bacia Hidrográfica, Dissecação Vertical e Horizontal, Processos Erosivos. 
 
ABSTRACT: This work is the result of research conducted in laboratory planning and management of water 
resources (UPGRH) of the Federal University of Mato Grosso do Sul, which is part of a master dissertation. The 
purpose of this article is to analyze the horizontal and vertical dissection based on Spiridonov methodology (1981) 
with adaptations, assuming extensions of the perennial, intermittent and ephemeral channels, thereby aiding, for 
analyzing the length and height of ramps, in understanding the action of water sources in the partitioning of the 
relief in the Hydrographic Basin Stream Moeda, Três Lagoas/MS. The results showed that a considerable part of the 
basin has significant erosive potential, needing care and proper management and preservation of vegetation in 
these areas mentioned, which enables the reduction in water flow velocity whose roots aggregate the soil and 
contribute to the amount of carried sediments into streams and the appearance of ridges and gullies are minimized. 
 
KEY WORDS: Hydrographic basin, Dissection Vertical and Horizontal, processes erosives. 
 
RESUMEN: Este trabajo es el resultado de las investigaciones realizadas en el laboratorio de planificación y gestión 
de los recursos hídricos (LaPGRH) de la Universidad Federal de Mato Grosso do Sul, que es parte de una tesis de 
maestría. El propósito de este artículo es analizar la disección horizontal y vertical basado en la metodología 
Spiridonov (1981), con adaptaciones, teniendo en cuenta las proyecciones de los canales perennes, intermitentes y 
efímeros, ayudando así a través del análisis de la longitud y la altura de las rampas, en la comprensión de la acción 
de las fuentes de agua en la compartimentación de alivio en la Cuenca del Arroyo Moeda, Três Lagoas/MS. Los 
resultados mostraron que una parte considerable de la cuenca tiene un importante potencial erosivo en necesidad 
de cuidado y manejo adecuado, así como la preservación de la vegetación de estas zonas mencionadas, lo que 
permite la reducción de la velocidad del flujo de agua y cuyas raíces añadir el suelo y contribuir a la cantidad de 
sedimentos transportados en corrientes y la aparición de crestas y barrancos se reducen al mínimo. 
 
PALABRAS CLAVE: Cuenca Hidrográfica, Disección Vertical y Horizontal, Procesos Erosivos. 
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INTRODUÇÃO 
 
O homem tem aumentado, cada vez mais, sua capacidade de alterar o meio em que vive. Isso 

se faz possível devido à evolução das técnicas e da necessidade de exploração dos recursos 

naturais. Muitas vezes essa exploração não tem ocorrido de forma planejada, podendo 

acarretar vários problemas ambientais, como por exemplo, erosões, assoreamento de cursos 

d’água entre outros. 

Um dos principais problemas enfrentados na atualidade, quando se altera o equilíbrio natural 

de uma determinada área ou região, são os possíveis surgimento de processos erosivos. Para 

que esses processos sejam minimizados faz-se necessário o conhecimento, principalmente do 

relevo. Logo, o primeiro passo a ser tomado é a delimitação da área, no caso, de estudos. 

A Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), estabelecida pela lei nº 9.433 de 8 de janeiro 

de 1997, mais conhecida como Lei das Águas, congrega princípios e normas que regem a 

gestão dos recursos hídricos no Brasil, aceitando, pois, a Bacia Hidrográfica como unidade de 

estudo e de planejamento. 

Tendo em vista a possibilidade de análise dos diversos elementos e as interações existentes 

entre eles, Botelho; Silva (2007, p. 153) afirma que a bacia hidrográfica é “entendida como 

célula básica de análise ambiental. Sendo assim, a bacia hidrográfica permite reconhecer e 

avaliar seus diversos componentes e os processos de interação que nela ocorrem”. 

Logo, utilizou-se a Bacia Hidrográfica do Córrego Moeda (BHCM) para análise neste artigo, a 

qual possui área de 247,67 km² e fica localizada ao sul da sede do município de Três 

Lagoas/MS, na margem direita do rio Paraná entre as coordenadas geográficas de 20°50’00’’ e 

21°01’10’’ de latitude S e 51°44’55’’ e 52°01’08’’ de longitude W. (Figura 1) 

O objetivo da pesquisa é a análise da dissecação horizontal e da dissecação vertical da BHCM, 

para isso, faz-se necessário a elaboração de ambas as cartas, as quais foram elaboradas e 

analisadas com o auxílio do software Arcgis 10. Para a elaboração da carta de Dissecação 

Horizontal foi adotada a proposta de Spiridonov (1981), considerando as adaptações de 

Mendes (1993) e Mauro et al. (1991). 

Pode-se dizer que a elaboração da carta de dissecação horizontal faz-se necessária quando o 

objetivo é a obtenção de dados com grande nível de detalhes “a fim de identificar cada setor 

da área estudada que apresenta maior concentração de cursos fluviais e/ou nascentes em 

posicionamento que indicam possíveis futuras capturas” (FERREIRA et al. 2004, p. 599). 

Por outro lado, a carta de dissecação vertical, “tem como objetivo quantificar, em cada setor 

de cada sub-bacia hidrográfica, a altitude entre a linha de cumeada e o talvegue” (CUNHA, 

2001, p. 50). Desse modo faz-se possível analisar o poder erosivo dos cursos fluviais, além de 

identificar e comparar os diferentes estágios erosivos presentes na área em estudo. 
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Figura 1: Carta de localização da Bacia Hidrográfico do Córrego Moeda, Três Lagoas/MS 

 
 
2. OBJETIVOS 
 
O objetivo da pesquisa é analisar a dissecação horizontal e vertical levando em consideração 

os prolongamentos dos canais perenes, intermitente e efêmeros, de acordo com a 

metodologia de Spiridonov (1981), auxiliando, assim, por meio do comprimento e altitude das 

rampas, na compreensão da ação dos mananciais hídricos na compartimentação do relevo na 

Bacia Hidrográfica do Córrego Moeda, Três Lagoas/MS. 

 
3. METODOLOGIA 
 
3.1 DISSECAÇÃO HORIZONTAL 
 
Para a elaboração da carta de Dissecação Horizontal foi adotada a proposta de Spiridonov 

(1981), considerando as adaptações de Mendes (1993) e Mauro et al. (1991). 

Posteriormente fez-se necessário a delimitação das sub-bacias. Para isso foi utilizada a base 

cartográfica e as curvas de níveis obtidas por meio do modelo digital de elevação SRTM, e 

delimitando a área geográfica drenada por cada pequeno curso fluvial. Desse modo as áreas 

entre o talvegue e a linha de cumeada foram classificadas de acordo com a sua distância, por 

meio do ArcGis 10, sendo demarcadas as classes estabelecidas para a área em estudo. 

A Figura 5 ilustra como foi elaborada a dissecação horizontal da BHCM. 
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Figura 2: Metodologia de delimitação das sub-bacias, para a medição da distância e da elaboração das 
classes de Dissecação Horizontal, Grechia (2010). 

 
Fonte: Adaptação de Sato e Cunha (2007) 

 

Para estabelecer as classes da carta de dissecação horizontal, foram consideradas as 

recomendações de Spiridonov (1981) com adaptações. Primeiramente foi identificada a 

máxima distância entre a linha de cumeada e o talvegue fluvial, com o objetivo de estabelecer 

a variação do referido parâmetro. O segundo passo é a elaboração das classes, utilizando-se 

uma adaptação, também, de Spiridonov (1981). Segundo o referido autor, deve-se dobrar os 

valores para criar os intervalos de classe, porém notou-se que a mesma iria generalizar a área 

de estudo. Logo, as classes foram alteradas de modo que se obteve, na carta, 10 classes que 

variam de 100 metros em 100 metros, uma classe de 500 metros e 1 classe que representa 

distâncias entre o talvegue e a linha de cumeada maior que 1500 metros. Essas classes 

representam o grau de dissecação no interior dos limites de cada sub-bacia do córrego Moeda. 

 
3.2 DISSECAÇÃO VERTICAL 
 
Para a elaboração da Dissecação Vertical foi utilizada a técnica proposta por Spiridonov (1981). 

Inicialmente, delimitou-se cada pequena sub-bacia. Em seguida, foram identificados os pontos 

onde ocorrem as intersecções entre os talvegues e cada curva de nível, sendo que esses 

pontos vão ser unidos às linhas de cumeada, passando a respeitar a linha de maior caída do 

relevo, ou seja, a menor distância entre o talvegue e a linha de cumeada, pois desse modo 

delimita-se setores dentro de cada sub-bacia, os quais serão classificados de acordo com sua 

altitude em relação ao talvegue. (OLIVEIRA, 2011) 
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Para estabelecer as classes de Dissecação Vertical, também foi utilizada a proposta de 

Spiridonov (1981), que torna a equidistância entre as curvas de nível, que retrata o desnível 

altimétrico entre estas. As cores desta carta foram invertidas em relação às usadas para a 

Dissecação Horizontal, ou seja, as classes com menor altitude receberão cores suaves, e as 

classes com maiores altitudes cores fortes (OLIVEIRA, 2011). 

Com a orientação da carta base e das delimitações de sub-bacias já estabelecidas pela carta de 

dissecação horizontal, foi utilizado o software ArcGis para definir as menores distâncias entre o 

ponto de interseção das curvas de nível com o talvegue. 

A Figura 6 ilustra os procedimentos mencionados, e a Tabela 5 estabelece as classes de 

dissecação vertical da BHCM: 

 
Figura 3: Metodologia para delimitação das sub-bacias, da medição da distância e da elaboração das classes da 

carta de Dissecação Vertical, Grechia (2010). 

 
Fonte: Adaptação de Sato e Cunha (2007). 

 
4. RESULTADOS 
 
4.1 DISSECAÇÃO HORIZONTAL 
 
A carta de dissecação horizontal faz com que seja possível quantificar a distância que separa os 
talvegues das linhas de cumeadas (CUNHA et al., 1976). Por meio dessa carta pode-se avaliar o 
trabalho de dissecação realizados pelos córregos e canais da BHCM. Logo, a carta de dissecação 
horizontal auxilia na avaliação da fragilidade potencial natural da bacia em relação à atuação 
dos processos morfométricos, indicando setores onde interflúvios mais estreitos indicam maior 
fragilidade e consequentemente, suscetibilidade à erosão. 
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“A carta de dissecação horizontal auxilia na avaliação da fragilidade do terreno à atuação dos 
processos morfogenéticos, indicando setores onde interflúvios mais estreitos denotam maior 
suscetibilidade à atuação destes.” (LEITE; ROSA, 2012, p. 271) 
Observa-se grande quantidade de classes geradas a partir das diferenças entre as medidas do 
talvegue e a linha de cumeada, desse modo, foram estipuladas cores para a fácil distinção das 
classes. Logo, obteve-se na carta 10 classes que variam de 100 metros em 100 metros, uma 
classe de 500 metros e 1 classe que representa distâncias entre o talvegue e a linha de 
cumeada maior que 1500 metros. Essas classes representam o grau de dissecação no interior 
dos limites de cada sub-bacia do córrego Moeda. 
As classes já mencionadas foram quantificadas de modo a observar a área ocupada por cada 
uma delas ficando, pois, como mostra a Tabela 1. 
 

Tabela 1: Classes de Dissecação Horizontal com suas respectivas Áreas em Km² e % na Bacia 
Hidrográfica do Córrego Moeda, Três Lagoas/MS. 

Classes de Dissecação 
Horizontal (metros) 

Área (km²) Área (%) 
Cores 

Temáticas 

0 a 100 23,26 9,36  

100 a 200 46,76 18,88  

200 a 300 43,04 17,38  

300 a 400 32,15 12,98  

400 a 500 27,36 11,05  

500 a 600 21,35 8,62  

600 a 700 16,1 6,50  

700 a 800 12,72 5,14  

800 a 900 6,5 2,62  

900 a 1.000 5,53 2,23  

1.000 a 1.500 11,45 4,62  

> 1.500 1,45 0,59  

Total  247,67 100  
Org: Gomes (2015). 

 
Dentre as 12 classes de dissecação horizontal, a que apresenta maior risco potencial erosivo 
são as classes de 0 a 100 e 100 a 200m. Nessas classes os canais são curtos, mais retilíneos, 
logo o fluxo de água tende a ser mais veloz. A primeira abrange área de 23,26 km² ou 9,36% e a 
segunda 46,76 km² ou 18,36% da área total da bacia, logo as duas somam 70,02 km² ou 28,24% 
da área da bacia. Desse modo parte considerável da bacia apresenta potencial erosivo 
significativo e devido a isso peso mais significativos. 
A segunda classe em ordem de abrangência na BHCM é a de 200 a 300m que soma área de 
43,04 km² ou 17,38% da área da bacia. 
As demais classes seguem em ordem decrescente em relação a área de abrangência de modo 
que a classe com menos potencial erosivo, que é a classe com dissecação maior que 1500m, 
abrange apenas área de 1,45 km² ou 0,59% da bacia sendo, portanto, pouco expressiva. 
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Figura 4: Rampas longas e baixa declividade com classe de dissecação Horizontal de 1000 a 1500. 

 
 
A Figura 4 exemplifica casos de rampas longas com declividade reduzida, próximo ao córrego 
buriti, cuja classe é 1000 a 1500. Pouca declividade reduz a fragilidade ambiental mas as 
rampas alongadas elevam a fragilidade, pois o escoamento superficial vai se avolumando 
proporcionalmente ao comprimento da mesma, elevando a competência de carreamento de 
sedimentos na bacia. 
Observou-se que as classes com fragilidade potencial natural mais forte são as que ocorrem 
nas confluências, até mesmo dos pequenos cursos fluviais e nas nascentes, (Figura 5) que se 
localizam demasiadamente próximas à linha de cumeada, visto que a proximidade entre os 
cursos fluviais implica em maior probabilidade de movimentação dos materiais constituintes 
do relevo, pela ação das águas correntes, conforme sua energia potencial do relevo. 
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Figura 5: Carta de Dissecação Horizontal da Bacia Hidrográfica do Córrego Moeda, Três Lagoas/MS 

 
 

4.2 DISSECAÇÃO VERTICAL 

 

A carta de dissecação vertical objetiva indicar áreas de potencial erosivo em relação às rupturas 
de nível do relevo das sub-bacias, que são indicadas por meio das curvas de nível da BHCM, 
indicando áreas com maior potencial de velocidade de fluxo d’água e consequentemente maior 
poder erosivo. (GRECHIA, 2011) 
As áreas com maior risco de erosão, que se enquadram na classe de 100 a 110 e maior que 
110m, se localizam, em sua maior parte no alto curso da BHCM, na nascente do Córrego 
Moeda, e no médio curso, nos limites da bacia, na margem direita. No entanto essas classes 
são pouco expressivas na bacia, uma vez que ocupam juntas, apenas 4,24 km² ou 1,71% da 
área total da bacia, Figura 6 e Tabela 2. 
Nota-se, pelos dados da Tabela 2, extraídos da Figura 6, que a classe com maior quantitativo na 
BHCM é a de 10 a 20m, pois ocupa área de 47 km² ou 19,24% da área total da bacia. 
Em seguida nota-se representatividade na bacia as classes de 30 a 40m e 20 a 30m com área de 
ocorrência 46,00 km² ou 18,57% e 40,15 km² ou 16,21% respectivamente. 
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Tabela 2: Classes de Dissecação Vertical com suas respectivas Áreas em Km² e %. da Bacia 

Hidrográfica do Córrego Moeda, Três Lagoas/MS. 

Classes de Dissecação 
Horizontal (metros) 

Área (km²) Área (%) 
Cores 
Temáticas 

0 a 10 25,62 10,34  

10 a 20 47,65 19,24  

20 a 30 40,15 16,21  

30 a 40 46,00 18,57  

40 a 50 32,13 12,94  

50 a 60 21,03 8,49  

60 a 70 15,34 6,19  

70 a 80 7,57 3,06  

80 a 90 4,30 1,74  

90 a 100 3,73 1,51  

100 a 110 1,98 0,80  

> 110 2,26 0,91  

Total  247,67 100  

Org: Gomes (2015). 

 
Figura 6: Carta de Dissecação Vertical da Bacia Hidrográfica do Córrego Moeda, Três Lagoas/MS 
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5. CONCLUSÃO 
 
Esses processos erosivos, podem ser analisados de forma relativamente mais precisas com a 
elaboração das cartas de Dissecação Horizontal e Dissecação Vertical adaptadas da 
metodologia de Spiridonov (1981), visto que a delimitação das sub-bacias da BHCM e as 
alterações das classes de dissecações possibilitam integrar o escoamento superficial da 
pluviosidade e o potencial erosivo delas e não somente da dissecação dos córregos. 
A utilização do ArcGis 10 para adaptação da metodologia de Spiridonov (1981) se mostrou 
eficaz para a classificação da dissecação horizontal e vertical dos terrenos na BHCM, agilizando 
o processo de criação e análise das cartas. 
Dentre as 12 classes de dissecação horizontal, a que apresenta maior risco potencial erosivo 
são as classes de 0 a 100 e 100 a 200m, uma vez que nessas classes os canais são curtos, mais 
retilíneos, logo, o fluxo de água tende a ser mais veloz. A primeira abrange área de 23,26 km² 
ou 9,36% e a segunda 46,76 km² ou 18,36% da área total da bacia, somam juntas 70,02 km² ou 
28,24% da área da bacia. 
Em relação a dissecação vertical da BHCM, as áreas com maior risco de erosão, que se 
enquadram na classe de 100 a 110 e maior que 110m, se localizam, em sua maior parte no alto 
curso da BHCM, na nascente do Córrego Moeda, e no médio curso, nos limites da bacia, na 
margem direita. 
Desse modo parte considerável da bacia apresenta potencial erosivo significativo, necessitando 
de cuidados e manejo adequado, bem como a preservação da vegetação nessas referidas 
áreas, a qual possibilita a diminuição da velocidade do fluxo de agua e cujas raízes agregam o 
solo e contribuem para que a quantidade de sedimentos carreados para os córregos e o 
surgimento de sulcos e ravinas sejam minimizados. 
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